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stcREIÁRto-GERAL Dc pARTiDc No col\GRESSc DA JAAC

GOMBATE SEIJI TRÉNUA$
<Demos provas no

passado nas matas da
nossa terra, voltamos
a dá-las no 14 de No-
vembro c estamos dc-
cididos a continuar.
Ircmos dar um com-
batc sem fréguas à
corrupção, seja a que
níve I for e cxista ela
onde cxistir. Nin-
guém tem o dircito
de trair o csforço que
o nosso povo faz Pera
avançar. Combaterc-
mos os desvios econó-
micos quc são o rou-

bo imeiliatc das rr-
quezas que os nossos
trabalhadores criam,
mas também comlca-
te¡emos os desvios da
linha de Cabral no
sent,ido de nos con-
duzir a uma socieda-
de cm que grupos
privilegiados vivam à
custa do csforçr e do
suor dos trabalh¡.do-
rgs>>.

Estas fo:am as pa-
lavras do camarada
Comandante de Bri-
gadr João Bernirdo

Vicira, Seeretá¡io-
-Geral do PAIGC, na
sessão de abertura do
1.o Congresso da J.A.
4.C., qu: tev: lugar
ao cair da nolte de
quinta-feira passldr
no salão dcs congrcs-
sos, em B'ssru.

N¡ cerimínia, em
qle estavam presen-
tes mgmbros d¡ dþ
recção superlor do
Partido, rn:mbros do
corpo diplomático
r.creditados em Bissau,

o chefc de Est¡do
guineense dlsse qire
o Pa¡tido e Governo
contam <<com a juvcn-
tude organizade Pela
JAAC, no combete à

corupção". Exortou
os jovcns d¡ nqss.a

terra a estarem vtgl-
lantes e a denuncia-
rem com ..fundam'en-
to toda e qualqucr
tentativa de corruP-
ção seja q,ueur for o

autoro.
Assïstem ao Con-

gresso 321 dclegados

eleitos e outros dc-
signedos dc tod:s as
regiões da noss¡ ter-
r-r, e, igual^mertc, fo-
ram convid¡dos 28
organizaç5es juvcnìs
d: vários países ami-
gcs. Até âo molnlû-
tc, cncontram-se no
País ll delegeções.

O l.o Congresso de
JAAC tem como pre-
sidcnte Teob¡ldo
Blrbosa, do CC do
Part do e Secretário-
-Ger.l da JAAC e co-

ð

mo vice-presidents
foi também eleitc o
camarada Adriano
Fer:eira, suplente do
CC do Parti.lo e Se-
cretário-Geral Adjun-
tr d¡ nossa organl-
ze;lo juvenil.

Nas dlas stssões de
ontem, foi apresenta-
t{o pelc camarada
feo'raldo, um extenso
rels.t iric, que começa
a ser discutido hoje
pelos congrcss'stas.

- (Ver centrais).
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A r0frRuPüA0

COOPERATiVA

DE CON¡TRUçAO

METÁLICA

DOS ANTIGOS

aEBllou Ellouul Â,'POtå'
DruCrSÕES ÐO C[t

Ê0oplnÅÇ[u t0l'l I ttt

COMBATINTEJ

O Prcsidente do Sencgal Abdou Diouf declarou numa m3nsegem en-

viarla ao scu homólogo guineense,l'{i::o vie':ra e transmlt'da pelo embai-

xador daqrrcl.: país junto do nosso Governo, senhor Ibrahima Dieng' que

aprova as últimas clecisões do Conselho da flevolução, contra algurs dirì-
gentcs acr-rsados de tlesvios e corrupç3o, indlca a Assessoria d.e Imprens;l

da Prcsidêncla do CR.

'fal como sublinha e merìsagem, oo Senegal enfrenta os m3smos pro-

blernus e só a firrneza cle actueção pacl: traz:t crcd:þili:lade e eonfiança

do povo no aparelhc do Estado e nos seus ¡ervi{ores mais responsávels'n'

Em respost¡. Nino vieira agradeceu o gesto de confiança dc Presi-

dentc senegalês, e cxpresscu o seu clesejo de urn maior incremento das

nossîs relações bllaterais, como forma de fortalscor os laços cordiais ds

amizade que ligam os nossos dois povos.

O ea'merade Presldente do Conselho da
Revolução João B¡rnardo Vieira, recebeu em
audiência na semana passadr o delegado inte-
ri:o tla Missão da CEE, em Bissau, Jean Clau-
de Esm'-eu, que lhe fez a entrega de uma men-
sagem pessoal do Comissário para o Desen'
vclvimentc da CEE, Edgard Pisani.

De acordo com a Asscssorla de Imprensa
Ca P;esidêncla do C.R., Edgard Pisani. rlrün-
cia ao nosso Governo as medidas tomedas pelo
V Fundo Europeu do Desenvolvlmento a fa-
vor d¡ Guiné-Bissau. Os resuitados do Fundo
são enquadrados nas negociações globa's do
Acordo de Lomé-2 entre os países dos ACP e
CEE, assinado em 1980.

Pisani lnlormou que a verba orâ coDc€-
dida ao nosso país, é dgvida à form¡ séria co-
mo a Guiné-B ssau executou os scus proj'ectos
cm cooperação com g CEE. A verta geral que
cra de 23 rnilhõ:s de unid.dls ie conta passou
para 25 m'lhões de unidades de conta (sensi-
vel.nente igual ao d-ilar), A m3n:.agem afirm¡
qus esse monta:rtc que foi eo;crdido em for-
ma Ce assistênc'a ao nosso país e que estava
previsto a título de empréstimos na ordem de
dois milhões e 600 mil unidades Ce conta (cer-
ca de l0l m'lhões de pesos), foi transformado
em donativo.

[NIR[}¡TA

DIIICt]TDADES

(Ver pós-3)
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Sob a presidência do
camarada ArmanCo Au-
gusto Malu, presidente
do Comité de Estado do

sector de Nhacra, reali-
zqu-se nesse sectolr uma
reurrião alargada aos r.e6-

ponsáveis do sector, co-
mercianttes, djilas e pro-
prietários dos ..clan-
dôs".

Nesta reunião foi ane-
lizada a situação pclÍtica
dosectoreacomercia-
lrização ilegal dos bens de

P¡rodo

Recuperoçõo
de lugores
históricos

O bal,anço das activi-
dades dos diferentes de-
partamentos e necessi-
dade de aumentar a vi-
gilância na zona frontei-
piça, corn vista ao cc'm-
bate aos roubos, assim
como aos desvios econó-
micos, forarn os pontos
principais, abordados nu-
ma reunião, realizada na
semana passad,a no sec-
tor de Pirada.

De acordo com o cor-
respondente da ANG
naquela localidade, os
participantes n,a q u e I a
reuniãet colocaram a
questão relacionada com
a recuperaçãe de lu;gares
históricos, o que motivou
a desloca'ção para a sec-
qão de Kansala, Co ca-
marada Sana Tchu,iá,
presidente do Comité do
Partido e Estado do sec-
top de Pi¡ada.

Entretanto, em Kan-
sala, realizou-s.e um tra-
balho de limpeza ao lo-
cal histórtico e â recupe-
ração de objectos ali
existentes.

primeira necessiCade, o
que motivou o encerra-
mento de todos os locais
de vend,a ilegal desse
produto. Na sua alocu-

ção, o presidc.nte do sec-
tor, apelou pal:a um con-
trole rigoroso d'estas prá-
ticas. ,. . r,.i .j

_ Entretanto, uma cam-
panha de vacinlção con-
tra o sara'rnpo, iniciou-
-se no dia 26 d.e Agosto,
na tab,anca de Nema,

devendo prcpseguir para

outras tabancas do sec-

tor de Farim.

Foram vacinadas 1 978

crianças naquela locali-
dade.

Por outro lado, a polí-
cia e qrdem pública da

região de Oio, estacio-
nada em Farim, apreen-
deurno passado dia 25 do

mês em cursc! um ca-

mião de 5 toneladas,

carregado de manilioca,

e que, segundo o pro-
prietário, transportava
este produto para a Re-
pública do Senegal, e

que tinha sido autori-
zado pe{o Banco Nacio-
na1 da Guiné, para efec-
tu'ar esta expc¡rtagão.

Enquanto decqrrem os

contactos com as autori-
dades da capitai, o exe-
cutivo regional determi-
nou a retenção deste
carregamento.

Vítima de doença, fa-
leceu na passada quar-
ta-feira, no Hospital Re-
gional de Canchungo, cl\

camarada Francisco
Aleluia Lc¡res, natural
de Bissau, nascido a 4
de Outubro de 1915.

Militante do PAIGC,
o carnarada Francisco
Aleluia Lopes traba¡
lhou com os camaradas
Arafam Mané, Jaime
Lima Sampa, Avelino
Sousa Delgado e Fer-
nando Badinca, na mo-
bilização de camaradas
para Luta de Libertação
desde 1962 em Bolama e
S. Joãor.

Ó rrnalogrado canura-

da conheceu a amargura
e o sofrinre:nto nas mas-
morras colcniais.

No dia 18 de Julho de
1962, foi preso junta-
mente com. o camarada
Avelino Srrusa Delgado,
pela tropa colonial em
S. João e conduzidos
paira Bolama onde fica-
ram deticlcs no quartel
durante uma semana, e
posteriormente enviados
para lite onCe perma-
neceram até fins de
Agosto, e depois depor-
tados pa:"a a llha das
Galinhas. Foi libertado
em 1964 e enviado p4ra
Bissau, sob controle po-,
Licial.

Nhocro: tomba¡c uo Gomélclo llegsl rou [lnnci¡Go ilelulu0tt

oio: Prohlemor du¡ quelmado¡ em debale
Uma reunião dos

guardas florestais em
serviço nos diferen-
tes Sectores da Re-
gião it: Oio, permitiu
analisar as múltiplas
questó:s que s,3 pren-
dem com â conserva-
ção das nossas flor,:s-
tas. A necessidade de
,combater as queima-
das foi considerada

A fim de se inteirar
do andamento da cam-
panha agrícola e assistir
pessoalmente à distri-
buição do arroz, feita
peios Armazéns do Po-
vo rra sec'ção de Gã-Ma-
mud'o, deslocou-Be na
manhã da passa,la se-
gunda-feira àqu,:la sec-
cão o camarada Malam
Darame, presldente do
Comité do Sector de
Mansôa.

Por outr:o lado, e a,'n-
da conforme o corres-
ponlente da ANG, foi
recentem,ente criaCo na
secção d,: Gã-Mamudo,
um prlst'o d: polícia de
trânsito quc co:rta com

prioritária e indispen-
sável.

No'decorrer dos
trabalhos, foi apre-
st"'ntad\o pelo camara-
da Joaqu.im Gorqes da
Silva, a receita cobra-
da pelos guardas flo-
resta's durante os seis
primeiros meses do
ano em curgo, que to-

a as¡i'stência prermanente
de três polícias.

Entretianto, numa con-
versa mantida com o
primeiro responsável da
JAAC naqudle sector,
camarada Malam Sonco,
pelo nosso colega da
ANG s,cbre os prepara-
tivos do grande evento
da noss,a organização ju-
venil, foi-ùhe afirm,ado o
seguinte: ..o secretaria-
do da JAAC no sector es-
tá confiante de que o
Congresso deverá trazer
orrientações válidas para
fazor avançar a JAAC
na .sua luta de emanci-
pação dos jovens da
nossa terra."

taiizou uma soma de
qerca de 514 mil pe-
sos guiner,.nses.

O acto contou com
a presença dos camal
radas Biague Sumaré
e Manuql dos Santos
(Aflid'jé), respectiva-
mente presidente do
Comité do Partido e
Estado da Região de

Ao referir-se sobrte a
situação da crganização
juvenil no sector de Man-
sôa, o camaradg Malam
Soncb afirmou que <o
secretaniado debate-se
com sérios problemas,
especialmente no aspec-
to financeiro. De acordo
com aquele camarada, a
maior parte dos militan-
tes pe'rtepcem à camada
estuilantil, que como é
óbvio têm poucas possi-
bilidadf:s de pagarem as
suas quotas. No entre-
tanto e em saudação ao
primeiro Congresso da
JAAC, foi organizado
um trabalho voluntário
de limpr32¿ e plantações
de árvores de fruta.

Oh e atto funcioná-
rio da Segurança na
referida qegião.

Ainda notÍcias de
Farirn dizem que, a
fim de se inteirar dos
materiais vendidos
aos camponeses e os
fornecIdosacré-
ilito, bem como a apre-
qentação de novos ti-

Após urna visrita de
trabalho de cerca de
duas semanas ao sector
de Bubaque, regressou
na passarCa segunda-fei-
ra à serd.e rtegl-onai a de-
legação do Partido e
Estado dla região de Bo-
lama/Bijagós, chefiada
pelo seu primeiro res-
ponsável camarada Ar-
mindo Rodrigues, acom-
panhado pr-"lo Secretá-
r,io da Organização do
Partido na região ca-
marada Gustavo Na

ì Onta, bem como res-
' ponsáveis dê dlferentes
dtepartamentos estatais

, existentes na região.
I Durante esta visita,

procedl,-u-,s'e à distribui-
ção de bicicletas, nos
sectores de Bubaque,

i Uno e Caravela.

Bolomo , Actividode regionol

p'os de fichas dê ges-
tão mateii¿r.', aos dele-
gados secto,:ia¡:s, en-
eontra-se nesta regi-
ão, d¡:sde sábadþ pas-
sado, c camarada Al-
btertc Sambúr, responl
sável de gestão mate-
nial do Projecto de
Desenvolvimentio Ru-
ral da Tnna-Z.

Foram igualmente
nealizadas rer.lniõBs cnom
osresponsáveiseapo-
pulação, nas quais foi
debatida a situação
socio-económica, c o m
destaque para o co-
mércio, saúde e agni-
cultura. A par dessas
reuniões, procedf-.u-se a
recolha das fichas dos
militantes da JAAC
que, porteriormente se-
rão remetridas ao sßcre-
tariado central em Bis-
sau.

Em Bubaque, a comi-
tiva regiional foi obse-
quiada com um almoço
oferl¡cido pela tripula-
ção do barco de pesca
português (Equiosio),
em missão de pesquisa
naqueias ilhas da região
de Bolama.

Monsoo: Pre¡idente do reclof
ui¡ito Gfr-Momudo

Responde tr povo

Qual 6 o pnpel do esúudanúo nr soeiedade?
Hoje, com o nosso país independente, eFradicar

o analfabetismo e criar condições para que tcdos
possam ir à escola, são objectivos traçados pelo nos-
so Partido. Graças ao esforço dc nosso Governo,
para cumprir os objectivos traçados pelo PAIGC,
que é o de elevar o nível de conhec.imento do povo
em geral, o númel:o rCe alunos multiplicou, e verda-
de se diga, multiplicaram-se os pioblemas.

A atenção do ..Responde o Povo,' recai sobre o
tema ..Qual é o papel do estudante na socied,:de-?

*É ltupossfvEl o
DESENVOLVIMENTO
SEM QUADROS"

trdrissa Candé, estu-
dante-trabalhador, ..Den-
tro da socieJade, o estu-
dante tem um papel pre-
ponderante. Porqure os
estudantes bem forma-
dos podem, no, futuro,
formar ou então elevar

PúAtn¿ Z

em todos os aspectos o
nível de formação da
própria sociedade. Sem
estudantes aplicado5 é
impossível o des,envolvi-
mento'Je qualquerc povo.

Para t,al, todos os es-
tudantes devem ter cons-
ciência disso e desenvol-
ver esforços para satis-
fazer o nosso Partido e
o nosso povcþ nos objec-

tivos a alcançar, evitan-
do no máximo as cábu-.
las, um mal que poderá
ccntribuir para a inca-
pacidade de futuros
quadros.

Por outro lado, apelo
ao Ministório da Educ:1
ção Nacional no senitrio
de encontrar soluções
quanto a quadros para o
ensino pois, torna-se di-
ficil avançar seriamente,
se todos os anos tivermos
pro,fessores novos, des-
conhecedores de pedago-
gia, que é uma aíte de
ensinar e educar".

Mamudo BaIdé, estu-
dante-trabalhador. ..Eu
acho que, duma forma
ou doutra, o estudante
está engajado no pro-

cesso de desenMolvimen-
to do seu paÍs.

E, como tal, tem uma
grande rcsponsrb:lidadc
para com o Governo e o
seu povo, visto que, co-
mo futuro guadro, o es-
tudante deve ser esssen-
cialmente um indivÍduo
consciente e disciplinado
para poder, no máximo,
serviro seupovoeasi
próprio.

Ser e.studante não si-
gnifica ser intel,ectual,
'rnas sim, compreender e
engajar-se ao mesmo
tempo num local de pro-
dução, seja no campo ou
na cidade.

O sistema de eábulas,
que muitos alunos utili-

z.am no momento das
provas, é um facto que
deve merecer atenção
das entidades competen-
tes þorque, futu;ramen-
te, tornam-se maus qua-
dros. Suponhamos um
médico fonmado na base
de facilidades: claro,
que poderá matar todos
os seus pacientes.

Por isso, qualquer es-
tudante consciente das
realidades e dificuldades
que atravessamos na no-
va fase de Reconstrução
Nacional, deve tomar
parte nas fileiras da
vangualrda juvenil, eons-
ciencializando-se pa ra
melhor servir o nosso
povo.

Atendendo à situação

que prevalece no país,
os estu,Janbes devem fa-
zet todos os esforços
pc6síveis a fim de com-
pensarem o tempo per-
dido nos anos de estudo.

Servir p¿ra o engran-
decimento do nosso país,
é servir a si p)róprio.

Não devemos poupar
esforçop, påra que o nos-
so país se clp¡envolva em
todos os sectores.

Corno não podia dei-
xar de se,;:, faço aqui um
apelo a toCos os estu-
dantes no, s':nti,io de pe-
garern teso na difícil ta'
refa que tEmos na nossa
fre¡rte.

Só veneendo esta ta-
refa é que poderqmos
viver melhor.

N(, ËTN'I'UIIA l¡D8gO, lU Oe Ète¡eE0ro qe lUüö



N a Proçc

A Cooperativa dos
Antigos Combatentes de
Conshução Metálica,
Qriada erm 1981, sita nas
instalações do antigo
Batalhao do Serviço Ma-
terial do exército colo-
nial¡ enfrenta actual-
mente algufrs problemas
que dificuitam o seu
funcionamento.

De acprdo com as in-
formações reÞolhidas pe-
lo nosso repórter junto
dos responsáræis técni-
cos e de coptabilidade,
respectivamelrte cama-
radas Aúa Gomes e Al-
berto Bedan, esta coope-
ratiVa cuja actividade se
tem. limitadâ a responder
a' solicitações do Pro-
jecto de Algodão de Ba-
fatá, enfrìenta de mo-
mento dificuldades no
que hiz respeito a falta
de matéria-prima e ma-
teriais de trabalho.

O progmrma de distri-
buição dos artigos de
primeira necessidade foi
o ponto dorn'inante da
teunião dos rmembros
do Comité do Pairtido do
Sector Autónomo de
Bissau (SAB).

Na reunião, que foi
presidida pelo camarada
.A.ntónioi Borges, presi-
dente do Comité do Par-
tido do SAB, o camarada
dla Hugo Borges, respon-
sável do Comércio In-
terno, expliicou detalha-
damente .o novo sistema
de distribuição ds arroz,
tendo afirmado, que tal
sistema, foi adoptado
com base na análise da
dieta alimentar e com
cálculos em calorias ne-
eessárias para cada indi-

O Nô P[raça, no
seu contacte diário
cofn as populações,
entrevistou Indinque
Iofna, de 32 anos de
idhde.Iofna, acha
correcto a tomada de
ãecisão do Conselho
da Revolução no que
diz respeito à remo-
del¡açãot governamen-
tal, isto porque ele
acha que guem não
serve deve ceder lu-
gar a outro como pre-
conizou o Presidente.

Se houver matis vi-
gilância, defende lof-
na, é possível combtr-
tep os desvios econó-
micos. e assim atingi-

G0opsrrllyr de Gonslru$fio mcffillç¡
üoc mllgffi som[ulenlgs ßilÍmls tlfleulilslcn

A eooperativa foi cria-
da com o objectjivo de
enquadrar antigos com-
batentes, que é uma das
preocupações da Secre-
taria dþ Estado dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, oue tem
vfurdo a fomentar a
criação de cooperativas
dos antþos combaten-
tes da Luta Armada de
Libertação, desmobiliza-
dos das FARF.

ASsiiI¡; conforme
aquqles camaradas, a
Secretaria já criou vá-
rias cooperativas tais
como dei Construção Ci-
vil, Mecânica, Electricis-
tas, Alfaiate, Fornecedo-
res de Matet'i,al, Cerâmi-
ca de Plubá, Destilação
(de cana de açúcar).

víduo, o que levou à
conclusão de que são
precisas 400 gramas por
dia.

Ao, se peferir no modo
de abastecimento dos 42
postos de venda de arroz
no SAB, o camarada
Hugo Borges sublinhou
que consiste no respeito
de um calendá,rio trisse-
rnanal (segundas, quar-
tas e sextas-feiras), ca-
bendo a cada elemento
da população, 10 quilo.
gramas ãe arroz. Mais à
frente, acre,scentou, que
o cumprimento esgrupu-
loso deste novo sistema
de distribufção permiti-
râ, ao país, garantir o

abastecimento desfe ce-
real até ao próximo mês
de Fevereiro.

remop uma situaçáo
mais estável.

Parasioqueéauni:
dade?

Faga mim, a uni-
dade, é a união de to-
do o povo em geral
em torno de um ob-
jecttvo comufir.

A unidade é essen-
cial etn todos os as-
pectos da vida quoti-
diana.

Já praticou desporto?

Já pratiquei, prati-
co e hei-de Praticar
sempre para Poder

sáveis com quem falá-
mos disseram que
tal não é fâmosa, na me-
dida ern qup os traba-
l,hos a executar passam
por dlvÞrsos seþtores e
que as dificulha'des aci-
ma enunciadas entravam
o rendiLnentoi. De mo-
mento, a cooperativa fa-
brica uma média de cinco
carretas por dia.

Quanto à diiversidade
do material que prodgz,
informaram-nos de que
até aqui apÊnas se dedi-
catram a fabricar carre-
tas de atrelado, destina-
dos ao projecto de algo-
dão de Bafatá, e aindi¿r
carrectas de mão papa
transportþ lde pequetrras
ca,rgas de 200 a 400 qui-
logramas.

manter a minha for-
ma física. Gosto mui-
to de þraticar des-
porto.

Nos momentos li-
vres o desporto éa
minha diversão.
Concorda com a fuga
de futebolistas para o
estrangeiro?

A fuga de futebo-
listas para o estran-
geiro, é uma questão
bastante complexa e
que derivâ da neces-
sidade de os nossos
attretas satisfazererrp
os seus anseùbs no as-
pecúo económico¡fl-
nanceira.

tas? Os camaradas Aúa
Gomes e Alberto Bedan,
afirmaram-nos de eue a
iddia partiu da Secreta-
ria dos Combatentes
que, ao ter conhecimen-
to de que o p["ojecto de
algodão de Bafatá, enco-
mendava carretasda
Frtança ef ,rnais tarde,
do Senegal, recla-
mou para si a sua con-
fecção para o que incen-
tivou a fundação da
cooperativa, já que exis-
tiam entre os combaten-
tes, técnicos capazes.

A cooperatiVa já pro-
duziu 100 carretas para
atrelados de burro e 71
de cavalos.

Por outro lado, con-
cordo. pcpque estes
futebolistas adquirem
grande expe,riência
com a quel poderão
vi,r, num futupo pró-
ximo, contribuir para
o engrandecimento do
nosso furtebol, como
aconteceu na V Edi-
ção da Taça Amílcar
Cabral disputardra este
ano em Nouakchott
(Mauritânta), em que
a nossa selecção foi
alvo de elogio em to-
dos os encontros rea-
lizados.

No entanto, não
concordo porque en-
fbaquece o nosso, fu-

duzir camaB, portas, gre-
lhas de janela, entre ou-
tras coisas.

Na cooperativa traba-
lham, de momento, öito
operários, sendþ três ór-
fãcs de guerra; doiS'
combatentes da liberda-
de e três openários quali- -

ficados, que até aqui
têm servido de tecnicos
e instrutores. Os venä-'
m,entos vão de 1500.
(aprendiz) a sete mil pe-
sos. Entìretanto, os ven-
cimentos podem,ser mB1 ,

lhoradbs, consoante o
aumento e rnelhoria do
trabalho da coopepâtir¡a" "

A cooperativ¿ funcro-
na com os seus próprios
recursos, t'er¡Ho benefi:
ciado a princÍpio de-um
capital concedido pela
Secretania de Sstado dos
Combatentes da..Liber.
ddde da Pátria.

eviúar ps bichar
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Ferspectivando o fu-
turo, os camaradas Aúa
e Alberto garantiram
que, se a matéria prima
não faltar, poderão pro-

A venrla programada c[e géneros de primeira necessidade
$oúo arquivo)

¡!

Sobre a pnodução da E como nasceu a ideia
cooperatfva, os respon- da fabricação das carre-

Progromodo rondo dc prcdule¡ do L nece¡¡i¡lodea

.lðíemguin¿i¡nii ¿Ie
19 anos de".idade, de-;

de,.idadei

Zâdq, tpösta:is;r:
jornals;:;'

t'

dem qsçrever;..4o.
de Victor Cacä. C.

'99. - neiri¡üiå'
Guirré-:BisSau. l::' .' t

i:'*# lndinque lofna: ú procico vig:ilâncla
tebo,l, na brena nacio- Se h<iuvei:r*i;..'."¿- 1,

nal." flo+ ¡4qte;de,'j:'

O que acha da fo-

f-

mada de itecisão do desVioS'i
Cqnselho da Re¡olu- . :coS e, ¿rshirn,.r
ção na remodelação r: :utnå sitUaçãøgovernament4l?

Acho que o Conse-
tho da Revolução agiu
bem e. no fnomento
exacto. , -Que típo de_ tpitur,l

hão se{rve deve ceder trrêfirn tdd;,ó"tiËä

tÉ,

ïsto porque quem

lugar a outro capaz e de leitüral desdÈä iticil'mais responsáveil,,ço-
mo, preconizöú'o Co- rnentó {ué'essa leíùuÐ

mandant:e da Revolu- . .ra rnÞ.perrnitared{tti:
ção guineense,
Vieira. , .j,- ,_:_,._

Nino :fir'. : alggtt¡t .l eonhecl¡

u,

I'

t\:
.ri '
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I o
a Congresso do Juvenlude Africono Amí Cobrccor

Foi inaugurado, ao fim da ta¡de de quinta-feira passada, o 1.o Congresso da JAAC. À sessão de aber-
tura esteve presente o camarada Secretáric¡Ge¡al do PAIGC e Presidente do Conselho Ca Revolução, Co-
martCante de Brigada João Berna¡do Vieira.

Na sua intervengão, nq encerra'mento d,r sessão de abe.l:tura, o eamarada Nino Vieira afirmou: open-
Éamos qug conforme as teses apresentadas, é por demais evidente que os objectivos que perseguimos são
claros - a construção na noss¡ tera de uma sociedade de paz, progtiesso e justiça social, conforrne o pro-
flqlma do nepso Partido-.

Ainda na sua lnten¡enção, que apresentamos na fntegra, o camarada Nirio Vieira salienteu que <<essa

é a elarificação rCe base do nosso processo político. Isto é, reafirmar mais uma vez a nossa total fidelidadc
à ideqlogia do PAIGC, baseada no pensam".,r¡to de Amílcar Cabral-. Acrescentou'ainda que ..quando afir-
mamos que Cabral não morreu é þorque estamos dispostos a materializar a sociedad,e que ele idealizou
Para o nosso povo, por mais difÍcil que seja o caminho a percorrer>r.

O NOSSO PAÍS ATRAVESSA NESTE
MOME}¡TO T,MA STÎUAçÄO ECONÕMICA
T FTNANCEINA DIFÍCIL... ELA TATI{BÉM
û rnuro D.os EBRos DE casr.[o Do
PIISS¡.üX) NECENTE E TAMBfM PON
N/Tô IEaMOS AINDA CONSEGUIDO
âPLTCAN SOLUCOES QT'E POSSAM MI.
Nntrzan as suat¡ CoNSEQUÊI{CIAS.

. Ao termos oportunidade de viver hoje, este am-
'biente de entusiasmq transbo:dante e de espírito de
militância, bsm patentes nos representantes da noss¡
Juventudelaqui presentes, o nosso pensamento dirige-
-se, inevitavelmente, para a memória de Amílcar Ca-
bral e todos os heróis e mártires da nossa luùr. Suce-
dem-se na nossa mente as imagens dos primeiros anos
da luta, ern Conakr¡ Dakar, Quitáfine, Morés ou no
Chão Manje@ ne époor difícil, mas glo;iosâ, em que
nós éramos a Juventude de Cabral. Recordamos â con-
fiança que ele depositava om nós, jovens, como força
¡notriz do þrocesso de Liþçrtação Nacional. Recor-
damo¡ os seus elogios e as ü.ras crÍticas, a sua eom-
preensão perante o voluntarismo que nos levava a
qr¡erer chegar à vitórla rapidamente, sem pensar como
e por ondþ. &:tordamos o seu cqnselho de todas as
horas pare aprendermos e aprer¡dermos sempre.
Aprender na vidA aprenJer nos livqos e aprender nr
cxperiência dos outros. Mas gecordamos, acima de
tudq ¡ ¡ua cunfiança que o nosso povo chegaria à vi-
törl¡ na sr¡a lut¡ contra a dominação colonial e que o
nosso Partldo, instrumento por ele criado, seria capaz

'de guiå-lo ¡ra conshução de uma sociedade de paz,

It¡ogresso e justiça social na nossâ terr¿.

Fiéis aoþcns:rnento de Cabral; guero Feafirmar-
-'uos, neste lnomento em qud vão inÍciar os trabalhos
dg væso I Congresso, gue continuamos a tlepcsitar

þt¡l cpnliança na noss¿r juventude.

A reafirmação da JAAq como ..Reserva segu'la

e combativa do PAIGC., lema do vosso ccngresso,

mostra-nos igualmentg que a juventude guineense,

tat.oo.mo ontem, cpntinua a mereær essa confiança.

' Atumpanhámos de perto, as actividailes desenvol-
vldas, pela organização r.Þste ano' em que, como forma
de homenagear Amflcar Cabral, no X Aniversário da

sqa morte foi por vós proclamado com,o ano de estudo

,do seu pensa'mentq e os sucessos alcangdos são pro-
.vqs. 

evirfenteb do i¡vanç! quc a JAAC tem conseguido.

' As múltiplas actividades desenvolvidas, guer in-
iternamente, quer no plano internhcional fizeram que,
rö vosso I Congresso viesse corqafr um ano pleno de
.êxitos. A.JAAC tem sido um precioso auxiliar do nos-
¡q Parttdo na tua acção junto às massas. É evidente
o ¡umento de influência pdffiea e ideológica da vossa

organizagão Junto ås unasses iuvenis c estamos certos
quq rpós o dongresso, terão dado um salto qualitativo
que vos fará, merecer reaünente o nome de Amllcar
C¡bml gue ¡ organização ostenta.

OS OBJECTIVOS QUE PERSEGUIMOS
sÄo cl,lrBos - a coNSlRUçÃo NA N0s-
SA TER,A,A DE UMA SOCIEDADE' DE PA7,,,
PNOGRESSO E JUSTIÇA SOCIAL CONFOR-
ME O PROGRAIVIA DO NOSSO PARTIDO.
ESSA É E CTRNTFICAÇÃ,O DE BASE DO
NOSSO PAOCESSO POLITICO.

Mas se analisar o ü:abalho realizado é importante
para daí podermos colher experiência. A perspecti'øa-
ção do futr:ro é o que nos preocupa neste momento.

O nosso país atruvessa neste mc,rnento uma si-
tuação económica e financeira difícil. Ta.1 situação se
em bca parte é fruto da próp¡ria conjuntura da crise
internacional, ela também é fcuto dos erros de gestão
do passado recente e també,m por não termos ainda
conseguido aplicar soluções que posslm minimizar as
suas consequências. 

i

Estamos certos que a nossa juventude, e r3m par-
ticurlar os militantes e simpatizantes da JAAC estão
conscientes desse f,acto. As teses apresentadas à dis-
cussão dc,s bases reflectem-no claramente e kaçam
linhas de orientação apropriadas. Há que discutÍ-las
séria e f,;ancamente, corrigí-Iâs cs o achare"m neces-
sário, mas, e sobretudo, saËer aplicá-las na prática
com o ¡igor e a decisão que o rmomento que atraves-
ser¡Iros exige.

Quando pretendemos construir algo, a primeira
questão que se nos celoca são os objectivos que nos
animarn no empreendimento. Pensarnos que, confor-
me as tesés apresentadas, é po: demris evidente que
os objectivos que perseguimos são claros - a cons-
trução na nossa terra de uma sociedade de paz, pro-
gresso e justiça eocial conforme o programa do nosso
Partido.

Essa é a clarifio:ção de bas,e do nosso proc3sso
político. Isso é reafirmar, mais uma vez, 'a nossa total.fidelidade 

à idl.ologia do PAIGC bas:ada no pensa-
mento de Amílcar Cabrai.
Hfis' É essa a nossa iCi:ologia. É ela que tená que es-
tar na base do traçar da estratégia a seguir e a ,IAAC
é a garantia que é ess-. o nosso futuro. Estamos fir-
memente dispostos a combat:r toilos os que, ocns-
clente ou inconscientemente, clara ou subtilmente
tentem desviar o nosso Partldo da linha traçada por
Cabral e confirmada pelos nos,sos militantes no no6so
I Congresso ExtraOrdinário. Quando afirmamos que
Cabral não morreu é por:que estamos {ispostos a
material,-zar a sociedade que ele idealizou para o nos-
so povo por mais difícil que seja o caminhc a percor-
rer.

Mas se temos uma ideia clara do que pretende-
mos, ñá que saber com quê e como é que poderemos
concretizar essa mesma ideia.

Na iinha das d'eclsões C,¡¡ nosso Parti'l.c no ser
III Congresso, as . quais foram coniirmadas pelo
Co::gresso Extraordinário, após uma análise sobre r

estado de desenvol,vimento das ncssas forças proluti,
vas, somos ainoì.:e hoje forçados a concìuir que é in.
dispersável a ampla mobilização cI: nosso povo pari
um corr¡cto processo de desenvolvimento. A JAA(
soul:e interpretar e aplicar à juventude nesta l-nhr
i': orientação. É por isso que ela se propõe a mobili
zar jovens de toCr>s ci grupos soc:ais dispostos a lu
tar pela constru.ção na nossa ter¡.a ,C: uma sociedad<
de progresso cm que possarRos imp-.dir qua quaisqu,e:
pessoes ou gcupos sejam privil:giados à custa da ex.
ploração do trabalh'r de outras pessoas ou grupos.

A JAAC terá Ce sabcr apiicar na prática esta estra.

tégia ocråbatenC,: tanto o sectarism,o que cond,uz ar

isolamento d-a orgrnização face às massas comc o ll.
berair'sm,) qu": conduz a umx harmonia aparente r

sem princÍpios, que minl a u:idaC':, afrouxa a co:.
são, eng:ndra a passividade e por lim poCe provocat

mesmo a derrqeada da or.3¡:nização. -----i '¡iãr'r:WÏí lhl
Esta estratégia de mobilizar todas as forças da na-

ção, não impede porém que, através de uma análisc

profu,nla d.a nossa realidaCe social tracemos l-nhas

d-. orientação pera a nossa acção junto dos diversrs
grupos sociais da nossa terra. Amílcar Cabral fê-lc
antes de lançarmos a mobilização para a noss: glo-
rf.lcsa Luta Armada de Libertação, e hoje, embcra o

fraeo desenvolvimento das forças pro,-lutivas nacio-

Ð-

COMBATEB TANÎO O SECTARISMO
QUE CONDTJZ AO ISOLAMENTO DA OR-
tìaNrzaçÃ,o FACE as MASSAS COMO O
IJBE-I"ALISMO QUE CONDUZ A UM.A
I.IARMONIA APAAENTE E SEM PBINCÍ.
PIOS, QUE MINA A UNIDADE, AFROUXA
a coEsÃ.o.

nais não t:nha provocado a.terações sensíveis na oïga-
nizaçã",0 da nossa sociedade, teremos qur: ter em con-
ta a nova reaiidade de pals ptliticamente inCeper-
dente.

'lfl¡fr ^f ;.3f!rlr, lo d¡ Drt¡obrc lc lg¡t TTOP¡NI
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Defe¡e Gm Gobú

pital
urna

de Canchungo é
prova do aBoio in-

melhores e verHadeiros
amigos", pois, conforme
sublinhou, a ajuda do
povo chinês começou
nos anos dlifíceis da luta
armêda e continuou hoje
a desenvolver-se.

Tal ajuda traduz-se
hoje no envio de m&i-
cos, fornecimento de
medicamentos e e.quiPa-
rnentos, renovados Pe-

ca num ríh4o acelerado,
o que exige uma actua-
ção médica mais amPla
e de rneihor qualidade.

O GOVERNO CHINÊS
DISPENSARA SEMPRE
ESFORçOS

Segundo as interven-
ções do camaçada Liu
Yiugxian, embaixador
chinês, a construção des-

paÍses estão ¿ ser refor.
çadas e desenvolvidas
com resulta.Cos bastante
satisfatórios.

tiu Yingxian, prome-
teu ainda que o gover-
r¡o chinês envidará es-
forços e cooperará corn
base em quatro Prirrcí-
pios: ..benefício recíPro¡
co, resultados Práticos;

Na cidalde de Gabú, o
Kanbn Djara sagrou-se
carnpeão do d]efeso da-
quele Rtegião, organiza-
do pelo SBcretariado da
JAAC, ao totalizar 35

pontos, somente com

uma derrota. Todavia, a

época do defoso ertt Ga-
bú não tenrninou. Pois,

resta a elimirratórias Pa-
ra o torneio da Taça re-
giohal, que eontará com
a participação das forma-
ções que yerlceram os

v¿ários campeonatos de

defeso, realizados a nf-
vtel de sectoqes.

Após a conctetizåção
dieste riltimo torneio fu-
tebolítico, serão entre-
gues as taças do cam-
pqonato de þef,,eso e da
Região de Gabú, aos
respectivos vencedorec.

A classificação finatr
do campeonato fieou
assim ordenada depois
die realizados 14 jogos:
Kahon Djara, 35 pontcs;
F.C. Doubala e FARP
ambos com. 32 pontos.

coñdicional e incomen-
¡uráv,4 que o r¡osso Par-
tid;O benefÈ.ciou do povo
e governo chinêses, des-
de as prirneirâs horas dal
lutà. Realçou o camara-
da Pauio Correia, nâ ce-
rimónia' : de latr¡çamento
da pr.imeira pedra do
estabelecimento hospi-'talar 

, fi,rulrciado peüa
China; " ' ,

' <Com esta constpução

- d[sse. Paulo Correia -
o l¡afs'passará a contaF
cpm mais. trm hospital
vdcacionadb para rei¡ol-
ver vários problemas na
medicina geral" Este
membno do Partido
exorto¡r air¡Ha os qua-
dros da,Sbrtrde para re-
dobrarem os esforços
c'om vista a fnelhorar e
intensificar a saúde de
bage, a higiene social¡
atravéd':'dêg camPanhas
dp, tqatârnento preven-
tivo e cr¡ra de doenças
mais frequentes Pois, a
orofilaxia constitui a

i,edta angular ¡r'ara o al-
cance do objectivo ksatl:
de paraltodos 'até o ano
2000*.

OonfonmF disÊe, o
cumprimentg dos objec-
tirvos dessÞ Projecto não
será fácil¡ se atender-
mos a grave sfituação
econórnico"- financeira
que o País atravossa;'
ut$¿q à carência de
qr¡adroq; 4qÞte sector,
tão vital para :o desten-
volvimento e bem-estan
do nossp povo'

R'eferindo-se a esta

¡ucsião, o camårada Pau-
lo Cor'reia .Pron-rete que

.<<o ngssg Governo não
poupaiá .esforços P"qa
mater,ializa¡ - esses objec
tivos na'rnediaa em que
o 1.o Plhno Quadrienal;
dþftne orientações e mre-

didas- clalqs Para este
sector, durante 83/86'.

FOI NA GUERRA QUE
CONITECEMOS OS
MELIIORES AIVIIGOS.'.'...':

A camarafla Carmen
Fereira. Ministro da
Serlde,tdo usãr da Pala-
wa! dic5e gue foi na
guerra qqe aPrendemos
a conhécer os nossos

Iorneio de téni¡

Imagem Irarcial tlo velho hospital (foto arquivo)

A convite da Gâmbia,
a Guiné-Bissau partici-
pará, a 18 de Fevereiro
de 1984, num torneio de
ténis para a bomemora-
ção dþ dia de Indepen-
dência daquele país e
para a inauguração do
estádio Omnisport. Se,is
países (Nigéria, Guiné-
Bissau, Senegal, Ghana,
Srerra Leoa e Gâmbia)
disputarão a supreru¡cia
para a conquista d¿..Tâ-
ça Sir Dauda Diawra".

Entretanto, pensando
na sua preparaçáo para
este torneúo, a Gâmbia
pediu à Guiné-Bissau

lnternoc¡omol

para recebþn a sua equi-
pa para algumas parti-
das amigáveis. facto
qqe parece viável já
que o pnofessor Nuna
de Oliveira está dispos-
to a aliar o út[ ao agra-
ãável, aproveitando a
ocasião que se ihe ofe-
rece para preparar a
equipa júnior para uma
outra competição a ser
organizada pela Fede-
ração Internacional de
Ténis, em ool,aboração
bom ai Federação da
Costa díe Marfim, de
27 a 31 de Dezembro
próximo.riodicamenrte. FalandP

da situação médico-hos-
pitalar na região, a ca-
inarada Carmen Pereira
conslderou que o antigo
hospital, além de estar
equ-ipado com meios que
ja -ñao resPondem às

exigências de uma me-
dricina moderna, a sua
capacidade em termos
de assistência é muito
lírnitada Para uma Po-
pulação que se muld[Plj.

A necessida$e da cria-
cãor de ì.!ma comissãQ

iãóio""l de águas, foí
manilestada num semi-
nário Promovido Pelo
Ministérig dos Recursos
Naturais, cujos traba-
lhos terminam na þróxi-
m" s"gt ttda-feira, numa
das saÍas daquele minis-
té,rio, onde vinha decor-
rendo desde segunda-

tehospital éoquarto
projecto de cooPeração
ño domÍnio Ca saúde.
MaB, confo me o diPlo:
mata chinês, a constru-
ção destes cinco Projec-
tos, incluindo o estádio
Nacional de Fuiebol que
começará no quarto tgi-
mestfe, denronstraraþ
que a amizade ehtre os
nossos dois Povos ê â8 rê-
lações de cooperação
amistoseP entre os dois

-felra da selnana Passa'
da.

Inaugurado Pelo en-
oenheiro João Cardoso,
birector dos Sorviços de
Hidraúüca e Abasteci-
mento de Á,g¡uas, dici-
diu-se ainda que essa
comissão Podefia snea'r-
regar-se de questfui li-
gaãas à sarlde, hidrauli-
ca e 'recursos natura$.

diversiflcação dþ formas
e desenvolvirnento con-
junto"'

..O novo hospital
dissre o represÊntante do
governo chinês'c rne-
ihorará no futuro, scm
dúvida alguma, a. com-
dições málicas, aumen-
tará os rneios de trata-
mento e fornecerá faci-
lidadþs de acesso à as-
sistêncla aos habitantes
desta zona."

Durante os trabalhosl
interviu o economista
Bartolorneu Pereira, da

Se(retaria de Estado dq

Planc e CooPeração In-
ternacional, que fez uma

oxposição sobre o Plano

Quadrienal do desenvsl-

vimento, recentomente
aprovado Pelo eonselho

de Ministros.

Seminúrie ¡obre hiür6rnlico

C.A,SABLANCA - A equipa masculina dp
Egipto de voleibol fez sensação, domingo à tardo,
em Casablanca (Marrocos), no ddcurso de primeba
jornada dos IX Jogos Med,iterrâneos, ao bater a
FYança por tnês ..sets,, a dois (9-15, 15-5, ä-115 15-10
o 15-10).

Por seu turno, os ginastas marroquitros, bem
preparados para estes jogos, causarram outra agra-
dável surpresa, ao classificarem-se na quarta posi-

ção da tabela geral, por equipas, lcgo a seguir ao res-
preitável trio composto pela FraFrça, Itália e Espa-
nha. I

O Egipto ocupou o sextþ lugar e a Argélia o
nono. A Tünísia e a Síria, iizeram-se represenlar
nesta prova somente com três e um elemento, res-
pectivámrente, facto que crão lhes Bermitiu ocupar
nenhul'n iugar dã classificação.

Na halterofilia, o turdo'Lutun Irdugan triunfou
nacategoria dos 52quilos,com umtotal de220kg
(9?,5kg mais 122,5kg), seguido do libanês Moham-
med fatha e do tunisiho Mouaouia Tawfik..En-'
quanto que na categoria dos 56kg, a vitória- lp-er-
lãnceu áo grego Kaþsayanis, 9uê totalizou 286ltg
(105 mais t¡O), ¿ianie do argelino Ahmecl Tarbi e

do egípcio Mohammed Ramadan.

Anúncioé

-
MINTSTEiRIO DA
JÜSTICA
CATìTÓRIO NOTARIAË
DO SECTOR AUTÓNO-
MO-DE"BISSAU
l"

. ,CERTID.ÃO :,
Certifico, Par.a delTor

de pùblicação, que Por

"õd;itutu 
do dia sete do

corrente mês, lavrada
nestô Cartórió ê exarada
de folhas noventa e nqve
verso do LIvro de notas
oa,ra escrituras diversas'
hrimerq ftpvqnla' e,sete
a,fohás 

'duas 
cio 

. livio
nïimpro, norrenþ e gito

dos mesmos actos, foi
celeblrada uma escritt¡-
ra. de habilitação de her-
deiros por óbito de Ar-
tur Augtlsto Silva de sej
tenta e-dois ¿¡¡s flst ida-
de, cqnsultor jurídico,
qup foi ¡ratural da llha
de Brava - Cabo Verde,

com última residincia
nesta cidade de Bissau,

säirt¿o casado solb regi-
me de comunhão de

. bens com Clara Schwarz

da Silva, fal,ecido Pelas
'cinco hö['as e quarenta
minutos do dia onze do

mès do Julho de mil no-
vecentos e oitenta e três,
nesta cidade de Bissau e

o seur cadáver sePultado
no Cemitério MuniciPal
de Bissau.

Mais certiflco que, na
operada eÊcritura, foram
dãclarados únicos her-
deiros do dito falecldo
além da virlva meeira

Chra Schwarz, seus ä'
ihos:

Henrique Augusto

Schwarz da Silva, nas'

cido a vinte e sete de

Novembro do ano de
mil novecentos e qua-
renta e um na freguesia
de Santa Isabel, do Con-
telho d1e Lisboa, onde
laabitualmeArte reside'

João Augusto Schwarz
da Siiva, na¡cido a três
de Outubro do ano d,e

mil novecentos e qua-
renta e quatro na vila
re Concelho de Alcobaça

- Portugai, casado com

Etisabeth Marie Renée

Chousel Schwarz da Sil-
va e residente ern Fra'n'

ça.

Carlos Augusto Sch-
warz da Silva, nascido a

um do mês de Dezembro
do ano de mitr noivecen-
tos .e

nesta
qua¡ren
QiHadle

ta e nove'
dte Bissau

onlde habitualmente re-
side.

Está conflorme.

Por ser verdad'e e me
ter sido þedîda, mandei
passar a Prdsente certi-
dão que assino e façg

autenticar com o selo

b,rancO em uso neSte

Cartório.

F ! t! '
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lnternoclonol

A companhia por-
tuguesa Petrogal,
considerou um ..born
indício- a nova des,-
coberta do petróieo
no oBloco IJm"s¡g6-
lano, no qual te¡r
uma participação de
10 por cento.

No entanto, a prc-
dução comercial na-
quele bloco,. ao larg.:
da costa norte de Ar:-
gola,não deverá prin-
dipiar antes d,e trôs
onos-afirmouàA.I{.
O.P. a ge.rência da
Petnoga,i.

Entretanto, esta
empresa portuguesa
continua a negocia"r
comaSonangolaob-
tenção de outra parti-
cipação de 10 por
cento, d,esta vez no
Blo:o Quatro, situado
imediatamente a sul
do Bloco Um.

No *Bloco Ifm',, o
conjunto das empr,e_
sas participantes (Itá-
lb, França, Portugal
e Jugoslávia) investiu
até agora, re desde há
um ano e três meses,
100 milhões de dóta-
res. O conjunto da
pr¡lataforma continen=
tal angolana está di-
vididro em 18 blocos,
para efeitos de pes_
quisas e exploração
de petróleo.

Os trabalhos da Conferência
fnternacional sobre a gu€stão da
Palestina terminar¡rm, em Ge-
nebra. Neste fornnr, convocado
þor decisão d,a A:;sembleia Ge-
ral da ONU, parti.,c.,¡:aram cerca
de 140 paises e da Organizaçáo
de Libertação da Palestina -OLP - assim cc,mo representan-
tes de r:iiferentes ó:r¡¡ãos da ONU
e rnais de 100 orgtrnizações so-
ciais internacionals e nacionais.

A Confs:ência arloptou a de-
claração de GeneL.::l¡r sbbre a pa-
lostina, em que st: exprime a
enorme preocupaçãr¡ de todos os
Estados e povos co'm a tensão
que se mantém nc lvIédio Orien-
te. A principal fonte de tal si-
tuação, diz-se na cteclaração, é
*a negrção por Isr;lel e por to-
dos aqueles que a¡:oiam a sua
þolítica expansioniita dos direi-
tos inalienáveis e,r pcivo pales-
tiniano". A Confer,jñcia cònfir-
ma que a regulariz;rção justa Ca
questão da Palest;na é um eie-
mento-chave da causa de irrstau_
ração dâ paz no Mr3dio Oriente.

Manifesta-se convicta de que
convém garanttr aos palestinia-

nos cs direitos legítimos na base
da resolução 3236, d,e 22 de No-
vembro de 1974, da Assembleia
Geral da ONU, que confirma os
direitos dos palestinianos à au-
todet:rminação e à qriação de
um Estaio próprio e indepen-
dente. Os prrticipantes na con-
ferência reafinmaram o direito
da OLP, o único representante¡
legítimo do povo pal:stiniano,
de participar em pé de igualda-
de com todas as partes em to-
dos os esfot:ços d,a comunidade
mundi,al orientados para a con-
secução de uma regularização
justa e sólija no Médio Oriente.

Frisa-se, no documento, a ne-
cessiiade de se ..conseguir a saí-
da das t':opas is,raelitas dos terri-
tórios ocu,.Ðados desde 1g67, in-
cluindo Jerusalém". Condenan-
do a política e a prática de
ïsrael nas terras que ocup?, os
participantes na Conferência
destacam em e,special a ilegali-
daje da criação, eli, de colóna-
tos israelitas.

Um dos mais importantes
pontos da declara(ão é a tese de
que a materialização dos prin-

cípios básicos d,a regularizaçáo
no Médio Oriente passa pela
qriação, sob os auspícios da
ONU, de um mecanisrmo na for-
ma de conferência internacional
de paz sobre o Médio Oriente.t
Nesta conferência devem parti-
cipar todas as partes do conflito
árabe-israelita inclusivé a OLP,
assim como a URSS, os Estados
Unidos da América e outros Es-
tados intressados. E chamada
a atenção na decla¡ração para o
facto de a fundação do Estado
Palestiniano, inde:pendente na
Pelestina ser um elemento cha-
ve da regulnrização total e uni-
versal no Médi,o Orient,..

No documento final, subli-
nha-se a firme convicção de que
quaisquer resoluções parciais e
i-nesperad,as, podeun s.lpenas ccn-
duzir ao ¿,gravamento-da tensí_o,
perigcpo tanto para o Médio
Oriente como a paz global.

A conferêneia elaborou tam-
bém um_ amplo e concreto pro-
grama de actividade orient¡da
para a reactivação dos esforçosda comunidads internacional
na causa de criação do Estado
palestiniano soberano.

DESOBEDIÊNCIA
clvIL

ISLAMABAD - Fo-
.ram.detidas 1660 pessoas
desde o começo da cam-
panha de desobediência
civil contra o r:egime mi-
iitar ,¡o general ltloanli
mad Zía Ul Haq, declä-
rou em Dadu (províncía
do Sind, sul do pais) o
general Abbasi, gover-
nador da província.

Mais de 250 pessoas
presâs já foram liberta-
das, acrescentou o gene:
ral. Por outro lado, ti-
nha regressado quase
completamente a calm,a,
ontem à piovíncia do
Sind, 19 ,Cias depols de
ter começado a cam,pa-
nha de desobediência ci-
vil lançada pelo Movi-
mento para a Restaura-
ção da Democracia (M.R.
D., aliança d,e oito parti-
dos laicos da oposição).

PINOCHET AMEAçA

SANTIANO DO CHI-
LE-OgeneralAugus-
to Pinochet âmeaçou re-
gressar a urn estado de
sítio *mais duro do que o
anterior,, se persistir
a violência politica- que
custou a vida ao p¡resi-
dente do município de
Santiago, general Ca,rol
ïJrzua, e a dois dos seus
colabonadores. Em con-
ferência de Imprensa o
general Pinochet admi-
tiu que o país não pode
<.s€r continuamente sub-
metido a meiidas extre-
mas>>, mas declarou que,
quando soube do as-
sassin.rto do presidente
do município de Santia-
Bo, o seu primeiro im-
pulso tinha sido o de
restabelecer o estado de
sítio.

APELO AOS
JORNALISTAS

PRAGA - A Organi-
zaçáo Internacional de
Jcrnalistas (OIJ) apelou
acrs piofissionais da in-
formação para que lu-
tern para salvaguardar a
paz na Terra e estejam
ao iado dos povos que
combatem pela liberda-
de. Nurna mensagem a
propósito da próxima
passagem do dia inter-
nacional de solidarieda-
de dos jornal,istas (B de
Setembro), a OIJ <exor-
ta tcJ'os,os jornalistas
p:og,ressistas e democra-
tas clo mundo inteiro a
conduzirem ainda com
maior firmeza a luta pe-
la paz e pelo progresso>.

JULGAMENTO NA
TURQUIA

ANKARA - O proeel-
so de 244 militantes de
extrerma enquerda, anti-
gos membros da organi-
zação Dev-Sol (esquerda
revolucionária), d o s
quais 29 são passfveis de
pena de morte, eomeçou
ontem em Istambull no
îribunal Milita,r.

Angolo

Mois
petrôleo

Polestino: lÐireito ü oulodelerminuçfro e independônc¡o
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()piniõo

Em terceiro lugar,
em nenhum dos paí-
ses africanos existiu
um dlreito costumeiro
apenas. Exisdiram vários
em várias regiões, pelo
que a referência so di-
reito tradicional pode
f.azzr esquecer a sua
dlversificação e frag-
mentação internas. Em
quarrto lugar, se é ver-
dade que o direito cos-
tumeiro assentou numa
prática jurídica parti-
lhada pelas populações,
e num decisionismo
orienta'd.'o para a media-
(ão e a conciliaçãq'não
é menos certo que estas
características convive-
ram muitas vezes de
perto com actos de vio-
lênc{a e de exploração
institucionalizados que
repugnaram aos pró-
prios agentes do domí-
nio colonial e que não
dei:earão de repugnar,
por maioria de razâo,
aos responsáveis políti:
cos dos novos Paises
independentes.

Conclui-se que as
imagens do passado
(pelas qua'-s, aliås' a
antropologia iurldica foi
em grande parte respon-
sável) assentes na mis-
tificacão do direito cos-
tunneiro podem ser po-
liticamente ef:cazes no
curto prazo mas não
têm consistência ma-
terial para servirem de
base às soluções jurídi-
cas requeridas pela no-
vâ legalidade. Mas se
tudo isto é certo, não
se pode cair no polo
oposto de passar uma
esponja sobre o d'lreito
costumeiro como é de-
monstrado pela experi-
ência de alguns paÍses
africános que no passa-
do o tentaram com pro-
fundas consequências
negativas. É que parale-
lamente ao direlto oclo-
nial, os direitos cos-
tumeiros, sobretudo no
colonialismo português,
qiaram a ordenação
social b?sica das massas
populares africanas e
apesar de muitas vezes
injustos do Ponto de vis-
ta da nova legalidadg
não deixaram de se im-
primir profundam:nte
nas práticas e no imagÌ-
nário soelal dessas Po-
pulações.

Parèce Pois que não
resta como alternativa
serião o caminho mais
difícil: o do aPro'reita'
mento sgiectivo dos dÌ'
reitos eostumeiros. Este
eaminho está juncado de
várias questões difícels.
Em primeiro lugar, a

çõo (3)

rGrllüuüe

Presidente visito
hospitul "3 de Agosto"D¡reilo e coopero

Gonslruofio dn ntlrr
que áreas da vid¡ social
Ëe cortará o passo ao
direlto costumeiro e em
que áreas ele podrerá
continuar a vigorar de
acoido com os seus mo-
dos e processos tradi-
cionais, dando origem a
uma situação de plura-
lismo jurídlco entre o
direitonovoeodireito
costumeiro. Também
aqui, penso er¡, haverá
que distingu:r entre
áreas centrais e as
áreas periféricas do ç¡s-
tema socio-político, sen-
do d,e prever que seja
nestas últiTnas que o
dire-to costumeiro po,-
derá sqectivamÞnts
cþntinuar a vigorar por
algum tempo pelo me-
nos,

Em segundo lugar, a
questão, relacionada
com a anterior mas dis-
tinta delai da identifi-
cação daqueles domi-
nios do direito costu-
nreiro que, sendo selec-
cionados, não se deixa-
rão continuar a vigorar
nos seus invólucros so-
cr-als tradicionais e an-
tes serão codificados e
plenamente integrados
na nova legalidade em
pé de igualdade com as
criaçõ:s jurÍdicas pós-
-coloniais.

Estas duas questões
põem um problema co-
mum: o de saber qual
o grau de diverslficação
interna do direi-
to costumeiro, qual o
grau de pluralis-
rno jurídico que a no-
va legalidade estå dis-
posta ã contabilizar. É
que como há muitos di'
reitos costumeiros (por
exemplq no domínio do
direito da família) e uma
só e unitária legalidade
nova, põe-se a questão
da flexibilidade e do
pluralismo interno que
esta última pode supor-
tar.

Mas a segunãa ques-
tão - a questão da inte-
gracão plena, por via da
c'cdtificação por exem-
plo, Cos din¡.tos costu-
meiros na nova legali-
dade - põe um proble-
ma esp,ecífico que tem
sido dos de mais di!ícil
resolução em .A,frica: o
problema da recolha do
dirr'to costumeiro. O
direito costumeiro as-
senta na tradição oral e¡

como os antropólogos e
historiadores sabem, es-
ta é das mais difíeeis de
captar e de analisar e
exige reþursos cientifi-
cos e técncios que a co-
operação poderå apoiar.
Por outro lado, tipica-

procurada na memória
de informadores privi-
legiados. E aqui surg-â a
primeira dificuldad'e: a
da dlscrepância entre os
relatos dos informado-
res e as práticas sociais
cbncretas .O direito tra-
dicionaléditoe redito
no contexto das práti-
cas jurídicas e judiciá-
rias em que intervém.
Fora desse contexto, o
que se dlz deie corre o
risco de o não restituir
fielmente. Por outib la-
do, porque não é escri-
to, a forga normativa do
direito costumeiro as-
sonta na repetição ,na
regularldade com que é
lrplicado eé assim mes-
mo que ele se vê como
direito. O obselvador
pouco treinado aceitará
esta realidade acritrlca¡
mente,, criahdo a id,eia,
falsa¡ da rigidez, da fi'-
xidez e da estagnação
do direlto sostumeiro.
Ao contrário, o direitP
costumeiro é extr,ema-
mente fluído, e fiexível,
o rnais flexível de to-
dos os direitos conhgcl-
doq, o mais adaptável às
nuances concretas das si-
tuações de aplicação. Já
Marc Bloch, falando do
direito costumeiro da
Europa feudal, dizia que
a memórla, sendo a
guardlã da tradição
oral é um instrumento
maravilhoso de elimina-
ção e dê transformação.
Aantropologiaeahis-
tória jurfdicas disPõem
hoje de recuros técnicos
capazes de tentar eaPtar
com algum rigor o di-
reito costumelro. O que
não resolve tudo, Pois

o probiema seguinte é
o do *destino. da
...tra.ìsformação" ou da
oadultemSãoo desse di-
reito uma ve; reeolhido
e codificado. Precisa-
mente, o risco, de urna
vez reduzido a escrito,
perder a flexibilidade
que só a tradição lhe
conferia¡, ,e definhar co-
mo corpo estranho no
interior dos códigos no-
vos.

Uma terceira questão
neste dominio do dlrei-
to costumeiroéo da
definição e accionamen-
to dos processos e me-
canismos d,e socializa-
ção; aculturação e edu-
cação que serão Postos
em movimento Pan
realizar a transforma-
ção do d,ireito costumei-
ro, sendo certo que as
estruturas iurídicas tra-
dicionais estáo Profun-
darnente inscritas nas
práticas sociais das Po-
¡lulações. Não será de
esquecer que esse dire:¡
to corresponde em larga
medida às economias
agrárias de subsistên-
cia que têm na famllia o
particularmente na mtl.
ihen o seu eentro Pro:
dutivo. Quaisquer trans¡
formações jurídicas fe-
rão de acompanhar e de
ser acompanhadas Por
transformaçóes a nível
da produção' Por exem-
plo, pela transformaqão
gradual da economia fa-
miliar etn economia eo-
operativa. ou comunal,¡

Vê-se Por aquÍ que
são muitas as áreas em
que a coop:ração neste
domínio pode ser frutu-
os¡-mente desenvolvida.

O Presidente João
Bernardo Vieira (Ni-,
no) ef'ectuou recente-
mente uma visita sur--
presa ao Hospipal .3
deAgosto., eade-
pendência da oficina
de assistência às via-
turas dos Ministérios
da Saúde e Assuntos
Sociais e da Educação
Nacional.

No local, Nino Viei-
ra cOnstatou ..in loco,,
o ..total estado de
abandono em que se
encontram dezenas de
viaturas perfeitamen¡
te recuperáysig", terr-
do na ocasião pedido
explicações ao respec-
tivo responsável.

Segundo a Assesso-
ria de fmprensa da
Presidência do CR, o
chefe de Estado la-
mentou a situação ve-
rificada, ondB <<â nê:
gligênpiaeafaltade
brio profissional se
entrelaçam para pre-
judicar os inter,esses
superiores do nosso
povo, pois são sempre
largas centenas de
contos que estão a ser
jogados para o iixo-.

O camaradã Presi-
dente constatou que
algumas viaturas en-
contram-se paraliza-
das há mais dc um
ano porque lhes fal-
tanr somente algumas
pequenas peças tais
como platinados, seg-
mentos, pneus, semi-
-eixos...
Nino Vieira per-

guntaria ainda ao res-
ponsável pelo bloco
oficinal se todas essas
anomalias tinham s1-
do informadas às en-
tidades superiores e
se havia documentos
que pudesse.m confir-
mar isso, te,ndo acres-
c,entado que medidas
tendr:ntes a pôr cobro
a essas situações
iriam ser tomadas.

Por outro lado, o
Presûdente do CR vi-
sitou o Ministério das
Obras Públicas, Cons-
truções e Urbanismc
tendo sido recebiCo
peio engenheiro José
Touré, director-geral
daquele ministér"o,
com qu-âm debateu
algumas questões que
se prendem com a vi-
da daqueie local de
f,rabalho. Nino Vieira
chamou a atenção dos
responsáveis pela
aglorneração de pes-
soal qu,. havia notado
à entrada do Ministé-
rio, lembrand,¡ que se
impunha exigir a to-
dos para o cumpri-
mento das suas obpl-
gações.

Após obter infor-
mações sobre o anda-
mrento de alguns pro-
jectos, o camarada
Presidente percorreu
as depenCências do
Ministério das Obras
Públicas, particular-
mente as of:cinas on-
de estão a ser feitas
revisões de rnáquinn-s
e outros materiais de
trabalho.

Formuçfro
de diplomuto¡I-

o
Os pafses Co Conse-

selho de Cooperação do
Golfo (CCG) decidiram
bloquear toda "a ajuda
aos países que restabe-
leceram relações diPlo-
m.aticas eom o regime
sionista do Israel - de-
clarou no sábado passa-
do, Abdallah Bichara,
secretário geral desta
organização.

Em declarações Pres-
tadas a agência Kowe'
tiana (KUNA), Bichara
indicou que a decisão foi
adoptaCa pelo conselho,
ccm o apoio da totalida-
de dos seus membros
(Aråbia Saudita, Koweit,
Barhein¡ Quatar, Emira-
tos e Oman), aquando
da oitava sessão da sua
reunião ministerial que
teiminou recente'mento

decisão coincidiu com a
permanêneia do chefe do
estado liberriano, Samuel
Doe, em Tel Aviv, no
quadro de uma visita
oficial efectuada a Israel,
tdez dias após o reata-
mento das relações diplo-
máticas entre os dois
países. De entre os paÍ-
ses afrioanos que rom-
peram relações cona Is-
rrael, a Libéria (na costa
Ocidental africana) é o
segundo a boicotar ade-
cisão ao decidir abrir
uma Embaixada ainda
este mês, em Tel Aviv,
anúncio feito qficialmen-

te pelo próprio presi-
dente Doe. O pri,meiro

exemplo foi o Zaire que
voltou a estender a¡
mãos ao estado hebreu

O Seeretário de Esta-
do português da Coope-
ração, Gaspar da Silva,
declarou que Portugal
tem muita satisfação em
pôr à disposição dos jor
vens países os seus co-
nhecimr:ntos técnicos de
dipilomacia.

Ao entregar os diplo-
mas a cinco elementos
de países africanos que
em Lisboa fizeram, du-
rante seis meses, um
curso de formação di-
plomática e consular,
Gaspar da Si,iva subli-
nhou que a diplomacia
é um dos ramos impor-
tantes e fundamentais
do Estado Portugraês.

Assim, Portugal está
hoje capaz de transmitir
conhecimentos objecti-
vos e técnicos sobre a
forma clara, concreta e
objectiva de se ser di-

da Silva aos diplomadoS.
Marra de Fátima Bri-

to M'onteiro e Aleindo
Alb-"rto Leite (Cabo
Verde), Fernando Lima
Alves de Carvalho e
Manuel Quaresma Fon-
tes da Graça Lima (S.
ToméePrincípe),ePe-
dro Maria Mendes Cos-
ta (Guiné-Bissau).

Assistiram à q-"rimó-
nia o S"cretártlo de Es-
tado guin,eense da Co-
operação, Luís Sanca, e
o Director-Geral portu-
guês da Cooperação,

Cornéiio da Silva.
I

Em Outubro, come-

çará mais um curso de

formação dipiomática e
consular, facilitado por
Portugal a países afrlca-
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